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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA SETIMA SESSÃO ORDINÁRIA, DO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 28-03-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Vinte e Oito dias do mês de Março de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SDD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, DENIVALDO MENDONÇA - PSDB, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, ÃNGELO EMILIO – PT, MARCIA FAGUNDES – PSDB, Sendo registrada a ausência do vereador Marcos Antônio dos Santos – PTB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Oficio Nº. 100/GAB/2014 em 17 de Março de 2014, autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de Gabinete Interino). II – Oficio Nº. 102/GAB/2014 em 17 de Março de 2014, autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de Gabinete Interino). III – Oficio Nº. 103/GAB/2014 em 17 de Março de 2014, autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete Interino). IV – Oficio Nº. 0119/GAB/2014 em 25 de Março de 2014, autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete Interino). V – Oficio Nº.120/Gab/2014 em 25 de Março de 2014, autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de gabinete Interino).VI – Oficio Nº.121/GAB/2014 em 26 de Março de 2014 ,autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de Gabinete Interino) VII – Oficio Nº.123/2014 em 26 de Março de 2014,autoria de Jair Mioto Junior (Prefeito Municipal).VIII – Oficio Nº.174/SEMUSA/2014 em 26 de Março de 2014,autoria de Edimara da Silva (Secretaria adjunta de Saúde).IX -   Indicação Nº. 002/ 2014, em 27 de Março de 2014, autoria de Marcos Antônio dos Santos VER/PTB.  X - Indicação Nº. 002/2014,em 27 de Março de 2014, autoria das vereadoras Marcia Fagundes – PSDB e também da vereadora Teresa de Jesus Diogo Pacheco - PSDB. XI – Indicação Nº. 003/2014 em 27 de Março de 2014, autoria de Marcia Fagundes VER/PSDB. Em seguida passou para votação da ata da Sexta sessão ordinária realizada em 21 de Março de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 07 (sete) votos favorável, 01 (uma) ausência, e nenhum voto contrário. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de Projetos recebidos e material constante da ORDEM DO DIA da presente sessão. I – ITEM – Requerimento Nº. 001/2014 em 28 de Março de 2014, autoria do vereador José Antônio Francisco dos Santos – PSD, DISPOE: Em razão de necessidade de melhor discussão e esclarecimento solicitou a retirada da Ordem do Dia, do Projeto de Lei Nº. 640/2014 nos termos do Regimento Interno da Casa conforme estabelece o artigo 100, paragrafo 3º. Em seguida o senhor presidente colocou para apreciação da plenária em votação Simbólica, Maioria simples de votos, ficando, portanto aprovado a retirada do Projeto por 07 (sete) votos favorável 01 (uma) ausência e nenhum voto contrario. II – ITEM – Processo Legislativo Nº. 011/2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 641/2014, autor: Executivo Municipal. DISPÕE: Altera a estrutura Administrativa da Prefeitura do Município de Monte Negro – Lei Municipal Nº. 242/PMMN/2006 e dá outras Providências, somente para leitura. III – ITEM – Matéria Constante na Ordem do Dia – Processo Legislativo Nº. 013/2014, assunto: Projeto de Lei Nº. 642/2014, autor: Executivo Municipal DISPÕE: Autoriza a Abertura de Credito Adicional Especial por Excesso de arrecadação ao Orçamento vigente e dá outras Providências, somente para leitura. IV – ITEM – Matéria Constante na Ordem do Dia – Processo Legislativo Nº. 012/2014, assunto: Projeto de Resolução Nº. 105/2014, autor, Marcio José de Oliveira/Presidente, DISPÕE: Sobre a Declaração inservíveis dos bens moveis que especifica e dá outras Providências. V – ITEM – Matéria Constante na Ordem do Dia – Processo Legislativo Nº. 015/2014, assunto: Projeto e Resolução Nº. 106/2014, autoria da mesa Diretora, DISPÕE: Sobre a Criação de Comissão Especial para Averiguar Denuncia Apresentada pelo Sindicato dos Agentes de Saúde do Estado de Rondônia e dá outras Providências. VI – ITEM – Matéria Constante na Ordem do Dia – Projeto de Resolução Nº. 107/2014, autoria da mesa Diretora, DISPOE: Sobre Criação de Comissão Especial para averiguação de aquisição e distribuição de medicamentos na Secretaria Municipal de Saúde. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, que iniciou agradecendo a Deus, a senhora Presidente e os demais colegas vereadores. Continuando disse só para esclarecimento dos bens moveis da Câmara, no qual tinha uma Lei Estadual que determinava a devolução dos bens públicos, onde precisava do Projeto autorizando, pediu também aos pares que apreciassem com carinho, e também para questão de organização da casa de lei, em seguida avisou as duas Comissões que na sexta – feira passada foi criada as Comissões, uma para analisar o assedio moral, e a outra para averiguação de aquisição de medicamentos, falou ainda que já tinham aprovado, mas para vigorar tinham que criar a Resolução Constituindo  as Comissões, no qual eram dois Projetos que precisavam de uma atenção para dar inicios aos trabalhos. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. E não havendo mais oradores inscritos para discussão do GRANDE – EXPEDIENTE, passou – se para a ORDEM DO DIA da presente sessão com o tempo de sessenta minutos. Sendo, I – ITEM – Processo Legislativo Nº. 012/2014, assunto: Projeto de Resolução Nº. 105/2014, autor, Marcio José de Oliveira/Presidente, DISPÕE: Sobre a Declaração inservíveis dos bens moveis que especifica e dá outras Providências, sendo Tramite da Matéria, Única discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando portanto aprovado o referido Projeto de Resolução por 07(sete) votos favoráveis,01 (um) ausente e nenhum voto contrario. II – ITEM – Processo Legislativo Nº. 015/2014, assunto: Projeto e Resolução Nº. 106/2014, autoria da mesa Diretora, DISPÕE: Sobre a Criação de Comissão Especial para Averiguar Denuncia Apresentada pelo Sindicato dos Agentes de Saúde do Estado de Rondônia e dá outras Providências, sendo Tramite da Matéria Única discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovado o referido Projeto de Resolução por 07(sete) votos favoráveis, 01 (um) ausente e nenhum voto contrario. III - ITEM –Processo Legislativo Nº. 016/2014, assunto: Projeto de Resolução Nº. 107/2014, autoria da mesa Diretora, DISPOE: Sobre Criação de Comissão Especial para averiguação de aquisição e distribuição de medicamentos na Secretaria Municipal de Saúde. Sendo Tramite da Matéria Única discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de Votos, ficando, portanto aprovado o referido Projeto de Resolução por 07(sete) votos favoráveis, 01 (um) ausente e nenhum voto contrario. E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS - PDT, que iniciou cumprimentando a Deus, o senhor presidente, os demais colegas vereadores e também o público presente. Continuando disse ao vereador Ângelo fez muita falta na casa de lei, sabendo do motivo, mas a sua presença era muito importante. Falou também que durante todo o sábado fez visitas na linha C – 30, C – 35, C - 40, C - 46, onde participou de uma reunião que se tratava das trinta crianças que estudava no bom jardim, mas vai com o  Prefeito de Ariquemes, diz que é de Monte Negro,no qual era uma situação complicada, onde os alunos não querem mais estudar no Bom Jardim, disse também em todas essas linhas que visitou não tem como trafegar caminhão nem se quer ônibus, sendo muitas dificuldades de buracos, a serra, e também as pontes, foi uma das linhas que avistou as pontes todas caídas, o qual já falou ao Prefeito a ser tomada uma iniciativa para dar inicio as aulas do Colégio Vinte e Dois de Abril. Disse ainda aos demais colegas deveriam cobrar mais a questão das aulas que ainda não iniciaram, tendo mais atitude e iniciativa para que arrumassem o mais rápido possível às estradas, se não vai acabar as crianças até perdendo o ano letivo, continuando pediu o apoio dos demais colegas, se já eram unidos, mas precisavam intensificar ainda mais juntamente ao Prefeito, em seguida agradeceu. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador ÃNGELO EMILIO - PT, que iniciou agradecendo a DEUS pela oportunidade, cumprimentando o senhor presidente, os demais colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando agradeceu o comentário do vereador Hélio, agradeceu também a participação do vereador Denivaldo por mais uma vez fazer parte da casa legislativa. Disse também que recebeu um oficio do Deputado Padre Ton, onde confirmou o recurso para a compra de uma pá carregadeira, ficou preocupado quando o assessor do Deputado ligou dizendo que até na quarta – feira passada ainda não tinham mandado as propostas do recurso, sendo que o prazo era até na sexta – feira. Falou ainda que se preocupava onde foram a Brasília juntamente com o vereador Hélio e Marcão cobrando recursos para o Município, mas às vezes por uma coisa mínima era perdido, tantas dificuldades enfrentadas no Município com as estradas vicinais por falta de maquinas, nesta altura do campeonato muitas aulas não iniciadas, todos sabiam que as coisas não estavam fácil, mas era prejuízo para os alunos, tinham que ficar atentos e cobrar mais do Executivo. Em parte a vereadora Marcia disse quando os vereadores colocaram a questão das estradas, se ainda tivesse pontes e bueiros como tinha há três anos atrás, se fossem como o ano de dois mil e nove que dormia e acordava com pontes, mas o Executivo passado reduziu entre pontes e bueiros um total  de cento e quarenta, onde ficou bem menos para o atual Prefeito reformar ou até mesmo substituir, mas era lamentável ver o Município se afundando a cada dia, era triste para a população Monte Negrense. Em parte o vereador Joel relatou a falta que fez o vereador Ângelo, onde muitas coisas precisavam ser esclarecidas com a experiência que tinha no Legislativo. Disse também entre tantas dificuldades graças a Deus foi dada a Ordem de Serviço a Empresa que solicitava os trinta e nove bueiros do Fitha do ano passado, mas falou ainda que a empresa vai dar inicio na construção dos bueiros na segunda – feira. Retomando o discurso o vereador Ângelo agradeceu o vereador Joel pela colocação, mas falou ainda como a vereadora Marcia tinha colocado que era preocupante quando se falava em educação, e quem ficava no prejuízo eram os alunos. Em parte o vereador José Antônio disse o que preocupava que todo ano tinha esse problema com transportes e estradas, mas como depois repor essas aulas, no qual seriam duzentos dias letivos, já estavam encerrando o primeiro bimestre, isso o preocupava muito por ser um profissional na área também, sabiam a realidade e as condições que tem de cumprir a carga horaria, não sendo cumprido o prejudicado serão os alunos devidos os atrasos das aulas. Falou ainda juntamente com o vereador Hélio andou nas linhas C – 30, e C – 35, onde desde ano passado não tiveram nem um tipo de assistência, mas os maquinários estavam mexendo mesmo com chuvas, se correr tudo bem deve demorar de quinze a vinte dias para mexer nas duas linhas, e com isso as aulas estão paradas. Retomando o discurso o vereador Ângelo disse a preocupação de todos eram com os próprios alunos, em seguida agradeceu a presença de todos os amigos. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o terceiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, que iniciou cumprimentando os nobres colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando pegou uma fala da vereadora Marcia devido às dificuldades encontradas pelos gestores, mas gestores eram para arrumar mecanismo de resolver as situações, o que não estava acontecendo, porque se fossem para esperar acontecer não precisava de gestor, precisava de engenharia para comandar o Município. Falou ainda que diante de um oficio que foi protocolado na casa de lei em resposta do oficio Nº. 32, encaminhado ao Executivo onde se tratava a questão das taxas cobradas pela gestão, e também pela Lei Estadual 858, que estabelece taxas de licenças e funcionamentos, e que precisava ter assessoria dos bombeiros, o qual enviou o oficio ao Executivo dizendo do prejuízo causado ao fogo antigamente, uma vez que para pegar um alvaral de funcionamento precisava da fiscalização e autorização do corpo de bombeiro. Falou ainda que o Corpo de Bombeiro de Ariquemes tem dificuldades de visitar os Comércios daquele Município, diante da situação que solicitava do Executivo Municipal fez questão de ler o Paragrafo da lei em tribuna, em seguida fez questão de ler também o Paragrafo da resposta, o qual falou ainda que a casa sabia muito bem da diferença, tanto é que criaram em vinte e nove de Abril de dois mil e treze uma Lei criando o Conselho Municipal da Defesa Civil. Continuando disse aos pares se o Executivo precisava da intervenção, quem teria que fazer os vereadores ou os gestores. Disse também sabia que corpo de bombeiro não era atribuição do Município, quando se pedia providências era no sentido de ir atrás, solicitar ao Executivo Estadual, providências no que entendia eram isso, mas teve como resposta que fugia da ossada do gestor solicitar providências, no entanto lembrou ao Executivo que a lei solicitada no dia vinte e nove de abril de dois mil e treze tinha um prazo a ser cumprido, para regulamentar através de decreto, um prazo de sessenta dias, mas já estavam findando março de dois mil e quatorze, entendia – se quando o Conselho cobra a Coordenadoria devem ser compostas por técnicos que possuam habilitação de conhecimento na área, falou ainda até mesmo para fazer os relatórios e observar as situações dos Munícipes, mas a lei deu um prazo de sessenta dias para a capacitação dos servidores, no entanto não deu a casa de lei nenhuma explicação dizendo o porquê da capacitação dos servidores. Em parte a vereadora Teresa falou que a defesa Civil foi criada e aprovada, logo após teve cursos em Ariquemes, no qual o Município já tem pessoas preparadas, só não estão empenhadas porque o Executivo teve um descuido ou até mesmo descaso de não querer nomear, a qual falou ainda que tem fotos do encontro registrado, onde foram três dias de treinamentos com instrutores de Porto Velho, aconteceu em Ariquemes com todo o Vale do Jamari, a qual falou todos os Municípios vizinhos já estão nomeados, menos o Município de Monte Negro, falou também na época que criaram visando à preocupação do reservatório que estava sendo construído da usina, mas infelizmente já terminaram o reservatório, foram embora e a defesa civil até o momento não foi implantada no Municipio. Retomando o discurso o vereador Marcio disse mais uma vez aos nobres pares olharem com atenção a Lei Orgânica e também o Regimento Interno, estudando com carinho vendo as medidas cabíveis a serem aplicadas a lei permitida. Disse também quanto à indicação do vereador Marcão valia cobrar a questão da ponte da linha C – 25, KM03, onde já tinha vários ofícios encaminhados e que realmente estava causando transtorno aos moradores daquela localidade, onde o motivo era a madeira, foi providenciada, mas eram desculpas para não fazerem a tal ponte. Disse também quanto à indicação feita em questão do Rio Sici, onde a ponte encontrava em péssimas condições, mas entrou em contato com o Prefeito de Campo Novo, tendo em vista que aquela região pertence ao Município de Campo Novo, marcou para estar em Campo Novo na segunda – feira, mas tinha outra situação com a promotoria a ser resolvida em relação ao Concurso Publico da casa de Lei, o qual disse não foi possível ir até Campo Novo a tratar desse assunto, falou ainda que a ponte foi retirada, os moradores fizeram uma improvisa correndo risco de caírem dentro, sendo que na região eram moradores dezoito famílias, em seguida disse precisava ser resolvido com a mais agilidade possível. Disse também outra situação do Km 73, no qual foi enviado oficio tendo em vista o TAC firmado do Poder Executivo com o Ministério Público, onde dizia que todo impedimento ao transporte escolar deveria ser sanado com quarenta e oito horas, ou enviado relatório ao Ministério Público informando o porquê não foi sanado o problema, o qual falou ainda que pais de alunos trouxeram informações, onde foi pedido providências quanto ao problema ha novecentos metros da Br, na linha C – 10,do KM 73,onde havia uma semana que o ônibus não puxava os alunos, no qual tinha uma opção do ônibus fazer uma volta de oito quilômetros dando a mais do trajeto estabelecido do contrato com a empresa, mas a informação que o Executivo Municipal não pagaria por esse adicional, o qual disse que era preciso usar o aditivo nesse momento chamando a empresa fazendo um aditivo dos oito quilômetros para que resolvessem a situação, portanto estavam ficando treze alunos sem aulas, mas falou ainda que a ultima  informação que teve que ainda não tinham resolvido a situação, falou ainda que não tinham mandado ofícios quais as providências que seriam tomadas para que resolvessem a situação, falou ainda mais uma vez será que era preciso criar uma Comissão para acompanhar de perto esse Tac,sabendo que não poderia ter muitas Comissões ao mesmo momento em andamento, o qual solicitou aos pares senilidade na questão da conclusão onde começava na segunde – feira ,mas debruçando em cima das Comissões para que tenha uma selenidade maior, e que pudessem dar continuidade em outras comissões pertinentes a reivindicações porque se não cobrarem seriam cobrados, no qual era a atribuição do vereador fiscalizar e cobrar o poder Executivo. Em parte o vereador Ângelo disse cada dia que passava as coisas estavam se complicando mais, onde os nobres pares lembravam muito bem que foi feita uma sessão extraordinária no dia sete de fevereiro quando ainda estavam de recesso, onde tinha um recurso de um milhão setecentos e poucos mil da saúde que era do exercício de dois mil e treze que não foi aplicado, mas que era preciso, e sabendo da dificuldade que enfrentava a saúde do dia sete de fevereiro que foi votado o Projeto durante a semana que foi licitado para a compra de medicamentos, mas se ficassem de braços cruzados piorava ainda mais, tinham que cobrar mesmo, inclusive na semana que foi viajar falou com a Secretaria de Saúde sobre a situação teve a maior cara de pau em dizer que não teve tempo, disse que era uma vergonha tinham que cobrar mesmo essas situações. Em parte a vereadora Marcia disse  que a falta de respeito não era só com a casa de Lei,mas também a população, onde falou da ponte da linha C-25 que estava quebrada e interrompida, na linha C – 0,também tinha bueiros que os moradores para travessar as mesmas providenciaram madeiras dando jeito a passar, tinha também outro local um pouco mais adiante em frente o sitio do senhor Euclides acreditava que não estavam passando mais ninguém, isso estava acontecendo em vários locais da região, onde tinha um Tac a ser cumprido em quarenta e oito horas, a qual disse se preocupava em questão de ser vereadores, onde leu uma parte que dizia os vereadores tinham que fiscalizar e também passar informações para o MP,acreditava que já tinha chegado a hora  de estar informando sobre algumas situações, onde tinha escolas sem funcionar, alunos sem estudar, os colégios que estavam funcionando tinham alunos sem estudar devido pontes com a da quarentinha sentido Jamari e mais outros lugares como a 30 e a 35 que não estavam passando, mas os prejudicados eram as crianças, no qual o vereador José Antônio era professor sabia da gravidade da situação, falou ainda que a falta de respeito não estava sendo só com a casa de lei,como o senhor presidente tinha enviado oficio a questão do corpo de bombeiro, mas o Prefeito tinha mandado uma resposta dizendo que não era da ossada dele trazer corpo de bombeiro para o Municipio,não pediu que ele trouxesse, mas que fosse em busca que era o trabalho dele, no qual os vereadores foram impedidos de irem em busca de recursos, e benefícios em Porto Velho, então quem tinha que fazer isso era o Executivo, falou ainda a falta de respeito isso com o Presidente da Casa, onde mandou uma resposta vergonhosa, a qual estava cada dia mais decepcionada com o Executivo, cada dia mais triste por a casa  de Lei e também por a população, e agradeceu. Retomando o discurso o vereador Marcio falou que tinha um TAC responsabilizando os vereadores em questão da fiscalizao, cabia aos vereadores informar realmente o Ministério Publico, até mesmo porque era pedido do Ministério Publico a questão do TAC, um oficio encaminhado a casa de lei que os vereadores passassem as informações, fossem até o local observar, colher depoimentos de pais de alunos para que fossem tomada as devidas providências. Falou também quanto ao assentamento Élcio Machado tinha uma solicitação dos moradores que os alunos estavam andando cinco quilômetros a pé na linha C-03, devido a serra em frente o senhor Zeca, onde foi reivindicado pelo vereador Marcão, no qual tiveram reunidos os moradores juntamente com o vereador Marcão e também a Secretaria de educação, onde disse que no momento não seria possível. Em parte o vereador Joel disse que conversando com um morador do assentamento Élcio Machado disse que a secretaria de educação falou que os maquinários não foram arrumar a serra porque os vereadores não tinham deixado. Retomando o discurso o vereador Marcio falou que os vereadores foram até a linha C – 30, mas para averiguar o trabalho, onde jogavam as responsabilidades dos bueiros não feitos aos vereadores, o qual disse que era lamentável tentava ingressar a casa de todos os meios, tiveram atritos em relação a saúde, agora em relação as estradas, e daqui mais uns dias em relação a tudo, onde foram impedidos de uma certa forma não direta mais indireta com a população dizendo quem faz ou deixa de fazer são os vereadores ,isso era lamentável como poder fiscalizador não poder desenvolver as atribuições  que são conferidas através do voto e da representatividade do povo, mas disse aos nobres pares que rebatessem as informações que eram distorcidas por alguns secretariados não colocando só a culpa no executivo ,mas sim conter as informações distorcidas contras os legisladores que eram representante do povo. Em parte a vereadora Teresa convidou os nobres colegas para fazerem uma visita no colégio Ulisses Guimaraes no São Geraldo onde Ariquemes tomava conta, mas agora entregou e esta alegando que pertence a Monte Negro, no qual tinha dez por cento dos alunos de Ariquemes o restante de Monte Negro, a qual já tinha feito oficio os demais vereadores estavam convidados a fazer a visita estariam se deslocando de Monte Negro às dez horas da manha, onde a escola não podia fechar, mas se depender da secretaria de educação já foi informado aos pais que não tem possibilidade de pegar a escola porque o Município estava sem recursos, onde seriam um total de cento e setenta e nove alunos, sendo a maioria de Monte Negro, falou ainda tinha que ser tomada uma decisão antes que se complicasse mais. Em parte o vereador Joel disse a questão da Saúde estava revoltante, no qual as cirurgias do Doutor Paulo quem vai fazer, sendo que foi liberado para licença premio, falou também recursos estavam sobrando, falta de medicamentos no hospital era revoltante, o disse a atual Secretaria de Saúde tinha que ser era presa por deixar faltar até medicamentos uma pessoa como ela nunca poderia trabalhar na área da Saúde e nem em outra qualquer, em seguida agradeceu. Em parte o vereador Ângelo disse a questão do colégio do São Geraldo, onde foi construído por Ariquemes, quem pagava os professores e também merenda escolar e também transporte escolar era Ariquemes, no qual o acordo Monte Negro ficou só com as estradas, mas infelizmente nunca cuidou até que chegou a esse ponto. Em parte a vereadora Teresa disse o acordo o Executivo de Monte Negro cuidar das estradas e da saúde, mas infelizmente nenhum dos dois ele cuidou, o qual foi colocado emenda tendo que ser enviada para outro local porque não quiseram construir com medo de não dar conta de sustentar. Retomando o discurso o vereador Marcio deixou o convite aos demais pares a fazerem presença quem pudessem na reunião do Colégio Ulisses Guimaraes para terem mais informações e também como proceder diante da situação. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o publico presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 04 de Abril de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
28 de Março de 2014 
_______________________                                                          __________________________     

Marcio José de Oliveira                                                                              Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN ·.
_______________________                                                                    ___________________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret./CMMN                                                                                     2° Secret./CMMN.
